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1. Corpo do trabalho

1.1 No caso de artigos 

Inserir aqui o texto do corpo do trabalho, usando exclusivamente a fonte century gothic, em corpo 12, com espaçamento simples linhas. Os artigos deverão ter extensão de 10 a 25 páginas e devem contemplar, além de todas as orientações do template, INTRODUÇÃO, METODOLOGIA, DESENVOLVIMENTO, CONSIDERAÇÕES FINAIS E REFERÊNCIAS. O negrito poderá ser usado, exclusivamente, para destacar os subtítulos ou divisões do trabalho, sempre no mesmo corpo 12, em caixa alta, para os TÍTULOS, e baixa, para os subtítulos
	Os títulos, o resumo, as palavras-chave dos artigos e dos dossiês devem ser acompanhados de versão em inglês. 

























Exemplo de estrutura padrão dos artigos.

A CIDADANIA COMO PROCESSO JURÍDICO NO BRASIL: MUTAÇÃO CONSTITUCIONAL

CITIZENHIP AS A LEGAL PROCESS...: 




Inserir aqui o(s) nome(s) do(a/s) Autor(a/es) e filiação/título[footnoteRef:1]  [1:  Descrição breve sobre o autor: especialidade, vínculo institucional, linha de pesquisa ] 

em fonte (tipo) Arial,[footnoteRef:2]  [2:   Doutora em...] 

em corpo 12. (NÃO INSERIR ESTES DADOS NO ARTIGO ENVIADO, PARA GARANTIR O ANÔNIMATO E AVALIAÇÃO ISENTA DOS AVALIADORES)


RESUMO

Os textos devem ser acompanhados de um resumo, espaçamento simples, com no máximo 500 caracteres, contendo tema, objetivos, metodologia e o principal resultado alcançado. 

 PALAVRAS-CHAVE: Direito. História. Cidadão.

ABSTRACT

As mesmas regras valem para o resumo em inglês. 

KEYWORDS: Right; History;Citizen





INTRODUÇÃO
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METODOLOGIA
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DESENVOLVIMENTO
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1.1 Os contrastes da cidadania do Brasil
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1.2 Cidadania e Judiciário no Brasil
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Exemplo de Estrutura padrão dos Ensaios/relatos de experiência
 
(Mesma estrutura do artigos, exceto que, no ensaio, não há necessidade de criar um título para Metodologia, pois ela deve vir contemplada na INTRODUÇÃO como parte do próprio texto.)



1.2 No caso de entrevistas

As ENTREVISTAS devem ter até 15 páginas, contendo breve menção à biografia do entrevistados com enfoque para sua produção acadêmica, técnica ou social. Os demais conteúdos seguem o modelo de pergunta e resposta. O texto deve ser encaminhado junto com uma foto do pesquisador ou profissional (extensão JPEG, 300 dpi), com a autorização para publicação da imagem, bem como, havendo neceddisdade, crédito da fotografia. Enviar serparadamente do arquivo word. 

Exemplo:

GRANDES TEMAS

OS EFEITOS DA JUDICIALIZAÇÃO E AS POLÍTICAS PÚBLICAS NO ÂMBITO LOCAL

THE EFFECTS OF JUDICIALIZATION AND PUBLIC POLICIES AT THE LOCAL LEVEL


Sobre o entrevistado
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POLITI(K)CON: -........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
Entrevistado - ........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
Agradecimentos


1.3 No caso de resenhas e/ou biografias

As resenhas devem ter, no máximo 5 páginas, preferencialmente de Obras e/ou trabalhos técnicos recentes, podendo, eventualmente, serem de Obras antigas, desde que relevantes para as linhas de atuação dos grupos que integram a Politi(k)con. A capa do trabalho resenhado deve vir anexo, em aqurivo serparado do texto resenhado. 
Os autores precisam indicar suas filiações institucionais, títulos e endereço eletrônico. 
Exemplo:

CÊNCIA POLÍTICA E GLOBALIZAÇÃO: CONFRONTOS E APROXIMAÇÕES.
Inserir aqui o(s) nome(s) do(a/s) Autor(a/es) e filiação/título 
em fonte (tipo) Arial, 
em corpo 12. (NÃO INSERIR ESTES DADOS NO ARTIGO ENVIADO, PARA GARANTIR O ANÔNIMATO E AVALIAÇÃO ISENTA DOS AVALIADORES)

Sobre o autor da Obra
Ssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss
Sobre a Obra
Dddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddddd
Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx.
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OBSERVAÇÃO: PREFENCIALMENTE USO DE CITAÇÕES INDIRETAS NOS ARTIGOS
2. Regras para Citações

As citações podem ser diretas ou indiretas, podendo estar em língua estrangeira desde que a tradução conste como nota de rodapé. As citações diretas, literais ou textuais com até três linhas devem estar inseridas no texto entre aspas, como no caso: “As citações breves (até três linhas) são incluídas no próprio texto, entre aspas” (AUTOR, ano, número da página). Aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior de outra citação. Já as citações diretas com mais de 3 linhas deverão vir em destaque: 

Exemplo

As citações de mais de 3 linhas devem ser digitadas em corpo 10, com espaçamento simples entre as linhas e destacadas do texto com recuo de 4 cm na margem esquerda; as citações de até três linhas devem integrar o corpo do texto e ser assinaladas entre aspas (Autor ano, número da página).


As citações ainda podem ser indiretas e também nesse caso a fonte também deverá ser citada (autor e data), ou dentro do próprio parágrafo em que estão expostas as idéias do autor, ou ao final do mesmo sob forma de nota bibliográfica. 

	Exemplo
	Para Carvalho (2003), a cidadania carrega, no Brasil, os dilemas de um sociedade historicamente desigual, que tem naturalização da injustiça social seu pilar de sustentação.
	    
3. Regras para Notas[footnoteRef:3]  [3: 	 Inserir as notas do texto [inclusive as do título e do(s) autor(es)] em fonte (tipo) Century (não usar sublinhado e usar itálico só para grafia de palavras estrangeiras), em corpo 10 (nove), com espaçamento simples entre as linhas. As notas devem ser colocadas no pé de página, em modo de impressão (devem ficar visíveis na página).

] 


Usadas apenas para acrescentar informações relacionadas ao texto e importantes para o seu entendimento. 

4. Regras para Referências 

Todas as citações devem vir mencionados nas referências
	As referências devem vir em fonte century, em corpo 12 (doze), com espaçamento simples entre as linhas conforme as normas da ABNT para trabalhos científicos. Cada referência deve ocupar um parágrafo, que devem estar separados por um espaço simples. 
	Quando a obra tem até três autores, mencionam-se todos, na ordem em que aparecem na publicação. Os nomes vêm separados por ponto-e-vírgula. Se há mais de três autores, mencionam-se até os três primeiros, seguidos da expressão et al. 

Exemplo:


SOUZA, Alfredo; LIMA, Antonio; PEREIRA, Pedro. Disputas Regionais.Petrópolis: Vozes, 2002, p. 445-469.

Exemplo gerais:

AMARAL, Roberto. As eleições de 2006 e a emergência das grandes  massas no processo político. Comunicação e Política , v. 24, n. 3, p. 7-17, 2007.

AMES,  Barry;  BAKER,  Andy;  RENNÓ,  Lúcio.  The  quality  of  elections  in  Brazil:  Policy,  performance,  pageantry,  or  pork?.  In:  KINGSTONE,  Peter;  POWER,  Timothy  (eds.).  Democratic Brazil Revisited. Pittsburgh: University of Pittsburgh Press, 2008, p. 107-133.

ARUGUETE, Natalia. Los medios de comunicación y la formación de la agenda pública. Revista Verso e Reverso, São Leopoldo, v. 19, n. 41, p. 73-98, 2005.

AZEVEDO,  Fernando  Antônio.  Democracia  e  mídia  no  Brasil:  um  balanço  dos  anos  recentes.  In:   GOULART,  Jefferson  (eds.).   Mídia e Democracia . São Paulo: Annablume, 2006, p. 23-46.

BAKER,  Andy;  AMES,  Barry;  RENNÓ,  Lúcio.  Social  context  and  campaign  volatility  in  new  democracies:  networks  and  neighborhoods  in  Brazil’s  2002  election.  American  Journal  of  Political Science, v. 50, n. 2, p. 382-399, 2006.
BERELSON,  Bernard;  LAZARSFELD,  Paul;  MCPHEE,  William.  Voting: a study of opinion formation in a Presidential Campaign. Chicago: University of Chicago Press, 1954

ARON, Raymond. Max Weber. In: ________. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

COHN, Gabriel (Org.). Weber: Sociologia. São Paulo: Ática, 1997. (Coleção Grandes Cientistas Sociais, 13).  

DIGGINS, Patrick John. Max Weber, a política e o espírito da tragédia. Rio de Janeiro: Record, 1999.

DREIFUSS, René. Política, poder, estado e força: uma leitura de Weber. Petrópolis-RJ: Vozes, 1993.

GERTZ, René (org.). Max Weber e Karl Marx. 2ª edição. São Paulo: HUCITEC, 1997.

WEBER, Max. A política como vocação. In: ________. Ensaios de Sociologia. Rio de Janeiro: Zahar, 1963. 

______. Ciência e Política: duas vocações. São Paulo: Cultrix, 2008



OBSERVAÇÕES: 

1) Envio o arquivo no formato word.


